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Dona Ruth e o dom de viver a vida

Caixa tem recursos 
para o agronegócio

Conheça a História 
da Família Tang

Peça água
Você sabe qual a quantidade ideal 
de água para seu corpo? Descubra 

cinco motivos para beber mais água.
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Por toda a vida

Dizem que nas histórias de amor quando um do casal falece, o outro não resiste mui-
to tempo por aqui. Há muita verdade nas crenças populares porque é o que nos mostra a 
realidade: o senhor Adelino Colombo partiu em 15 de outubro de 2021, aos 90 anos. Sua 
companheira de vida, dona Ruth Colombo, com quem esteve casado por 65 anos, aguentou 
menos de quatro meses sua ausência e acabou falecendo em nove de fevereiro de 2022, aos 
92 anos, em decorrência de falência múltipla dos órgãos.

No decorrer da vida, o marido sempre fez questão de ressaltar o quanto contou com o 
apoio da esposa e o quanto ela foi responsável pelo sucesso alcançado. 

Os dois se conheceram em 1954, em um baile. Dois anos depois estavam casados e dona 
Ruth começou a trabalhar ao lado do senhor Adelino no armazém que daria o pontapé na 
carreira de um dos mais notáveis empresários do país. Ela foi o alicerce de todo o crescimen-
to conquistado porque participava das decisões que envolviam os negócios. Estava sempre 
por perto.

O casal dividiu 67 anos de vida em comum, nos quais foram arquitetados a família - qua-
tro filhos, 10 netos e dois bisnetos - e o grupo Colombo. 

Senhor Adelino e dona Ruth propuseram-se a crescer juntos, um dando força para o ou-
tro para chegarem mais longe. E chegaram. Cumpriram suas missões, viveram seu amor e 
partiram. Um próximo ao outro, como foi por toda a vida. 
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Nascida em 24 Setembro 1929, tinha 92 anos. 
Filha de Elvira e Carlos Franke, ele de Berlim, 
ela de São Sebastião do Caí . Perdeu o pai muito 
cedo, tendo a mãe Elvira batalhado muito, com 
ajuda das tias, para a criação dela e do irmão 
Carlos.

Desde jovem Ruth foi faceira, e como ela di-
zia: Fã da vida !

Foi num baile que conheceu o grande amor 
da sua vida: Adelino Colombo. Ruth sempre es-
teve ao seu lado trabalhando e o apoiando em 
todos os momentos e decisões importantes. Nos 
eventos empresariais seguidamente se ouvia: 
“Atrás de um grande homem sempre tem uma 
grande mulher.".

Criou os 4 � lhos com dedicação e amor, assim 
como acompanhou o crescimento de seus 10 ne-
tos e 2 bisnetos. Todas as quintas-feiras por 40 
anos fazia trabalho voluntário na LBA. 

Era super disposta, adorava sair. Estava sem-
pre com os rolinhos na cabeça, pronta para qual-
quer convite imprevisto. E quando terminava de 
se arrumar dizia: “A boneca está pronta”.

Sua presença rindo e cantando contagiava 
seus amigos e familiares. Além de festas ela gos-
tava:

- do joguinho de cartas “sagrado” -  (2 x por 
semana por 55 anos); 

- de viajar; 
- de sobremesa;
Autora de várias frases e expressões engraça-

das que repetia sempre, ícone da felicidade e al-
to-astral.

Ruth
Evy Franke
 Colombo

Oma: 
Nunca te esqueceremos !! 
Abrace teus amados 
e amigos que já se foram. 

Continue feliz! 
Nossa querida “Poksiúda”: 

Nós te amamos! 
Descanse em paz !

As conquistas foram sempre celebradas por ambos

Dona Ruth: o alicerce do senhor Adelino Colombo

O casal Colombo de mãos dadas, sempreA alegria de estarem juntos

FOTOS: Arquivo/Lojas Colombo

*Texto redigido e lido pela � lha Carla Colombo 
em nome da família na despedida a dona Ruth
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“Seremos privilegiados no turismo 
e nas questões econômicas da nossa região. 

Será o antes e o depois para todos nós, 
para toda Serra Gaúcha.”.

Fabiano Feltrin, prefeito de Farroupilha  e 
presidente da Associação dos Municípios da 

Encosta Superior do Nordeste (Amesne)
Sobre a assinatura e convênio com município

 de Caxias do Sul para projeto e estudos financeiros
de um novo aeroporto na Serra Gaúcha.

“Pois bem, meus repolhos: eu sou charmosa 
sim, e bonita, uma gata, sou bem-sucedida, 

independente, pago todas minhas contas — e as 
de várias outras pessoas — tenho 3 empresas, 

trabalho pacas, leio, estudo, tenho opinião, 
viajei o mundo e o Brasil, tenho 49 anos, faço 
parte de vários projetos sociais que envolvem 
comida, cultura, agricultura e educação, sou 
politizada, tenho opinião e VOTO no Brasil”.

Paola Carosella, chefe de cozinha
Em resposta às críticas que recebeu por 
opinar sobre política nas redes sociais.

”Ele tem muita falácia e pouca ação, nós somos 
um município de muito dinheiro, hoje tem 

cerca de 70 projetos que estão parados, como 
a pavimentação das ruas, troca dos fast-foods 
e o pavilhão dos agricultores. Eu penso que a 
cidade não tem nada a ver com os partidos, o 

prefeito precisa seguir as ações com humildade”.
Pedro Pedrozo, ex-prefeito de Farroupilha

Sobre a atual gestão municipal. Em entrevista à Spaço FM.

Práticas Sistêmicas 
e o Judiciário

Os conflitos fazem parte de nosso cotidiano. Den-
tro do Sistema de Justiça, os conflitos estão presentes 
em quase 99% dos processos, os quais, como todos sa-
bem, crescem em ritmo acelerado, até mesmo em ra-
zão da “cultura da litigiosidade” que nos é ensinada ao 
longo de anos. Diante desse cenário, acredita-se que 
as leis e as decisões judiciais, isoladamente, não são 
mais capazes de solucionar os conflitos efetivamente. 
Há casos, inclusive, em que uma sentença, embora 
ponha fim ao processo judicial, mais colabora para 
o aumento das disputas do que propriamente para a 
pacificação social e familiar. Assim, além do conheci-
mento técnico-jurídico, é preciso voltar o olhar para 
as relações humanas, pois a realidade é muito mais 
complexa que o simples pedido contido na inicial. É 
nesse contexto que as práticas sistêmicas adentram no 
Sistema de Justiça, ganhando cada vez mais adeptos 
dentre os profissionais que atuam na área (advogados, 
juízes, defensores públicos, promotores de justiça, 
servidores etc). São práticas que, desde 2010, quan-
do então o Juiz de Direito Sami Storch introduziu os 
ensinamentos do psicoterapeuta e filósofo alemão 
Bert Hellinger no Judiciário, vêm transformando a 
forma como se administram as disputas judiciais, 
na medida em que proporcionam às partes uma vi-
são ampliada de suas questões, um novo olhar (mais 
consciente e empático) sobre seus empasses. Dentre 
as práticas sistêmicas, estão as Constelações Familia-
res, reconhecidas pelo Conselho Nacional de Justiça 
como importante ferramenta de resolução alternati-
va/adequada de conflitos. Os resultados da aplicação 
do método terapêutico dentro do Judiciário (que nada 
tem a ver com religião ou astrologia) têm sido muito 

satisfatórios, com altos índices de conciliações após a 
realização das vivências. Presentes em quase todos os 
estados da Federação, as Constelações, no Judiciário, 
não se resumem aos conflitos familiares: são aplicadas 
em casas prisionais (com visível redução de índices de 
reincidência), em questões consumeristas, de infância 
e juventude, violência doméstica e familiar, dentre ou-
tras. Pra quem ficou interessado pelo assunto, vale a 
pena informar-se sobre, afinal, por detrás de cada pro-
cesso, há sempre um ser humano, com todo o seu sis-
tema, sua história, suas dores, sentimentos e dilemas. 

Enzo Carlo di Gesu
Juiz de Direito

Sempre fui muito otimista com 
a saúde dos meus pais. Idosos. Cui-
dadosos. Exemplares. Sempre foram 
ao médico regularmente, fizeram 
seus exames, se alimentaram bem 
e mantiveram-se física e mental-
mente ocupados. Quando chegou a 
pandemia, seu Telmo e dona Vanir 
entenderam rapidamente as contin-
gências do novo normal. Como tan-
tos outros idosos na mesma situação, 
enfrentaram o isolamento com a 
tranquilidade que só os anos trazem. 
Aguardaram o desenvolvimento da 
vacina. Vacinaram-se. E passaram 
a contar os dias para poderem en-
contrar a família e os amigos. Nesse 
meio tempo, chamados para realizar 
a prova de vida do INSS, encontra-
ram o inesperado. 

Em plena pandemia, meus pais 
e mais de 35 milhões de brasileiros, 
aposentados pela previdência social, 
continuaram com o compromisso 
de provar que estavam vivos para 
receberem seus benefícios. Para ga-
rantirem a sua aposentadoria e a sua 
sobrevivência, precisavam quebrar 
todos os protocolos recomendados 
pelos agentes de saúde. Uma insensi-
bilidade sem precedentes. A procis-
são humilhante e constrangedora até 
a fila de um banco - que já não fazia 
sentido em tempos normais - expôs 

Aos 90 anos, Zeno Pessin mar-
cou presença na Sessão da Câmara 
de segunda-feira, dia 07 de fevereiro.

Zeno estava acompanhado da fi-
lha, a ex-vereadora Tetela Pessin que 
foi a ¨madrinha¨ de filiação da nova 
presidente do Legislativo, Eleonora 
Broilo ao MDB.

Uma prova que vale a pena

Prestigio para 
a presidente

pessoas, muitas vezes, sem condi-
ções de se locomover, se tornou uma 
jornada mortífera, que lançou ao en-
contro do vírus, justamente, aqueles 
35 milhões de brasileiros mais vul-
neráveis. 

Lutamos contra isso. Questionei 
a validade desse absurdo através de 
ação no Supremo Tribunal Federal. 
Apontei uma solução simples, que já 
existia, pois os cartórios eram obriga-
dos a comunicar, em até 24h do regis-
tro do óbito, essa informação à Recei-
ta Federal. Mobilizamos a sociedade. 
E vencemos. Na semana passada (No 

início desse mês / ajustar o prazo e 
data), essa insensatez foi corrigida 
e, a partir desse ano, a prova de vida 
passará a ser feita como já deveria, há 
muito tempo: através do cruzamento 
da base de dados dos governos fede-
ral, estadual e municipal. 

Agora, aposentados, pensio-
nistas e beneficiários que votarem, 
renovarem documentos como iden-
tidade, carteira de motorista ou pas-
saporte, adquirirem ou transferirem 
bens, terão automaticamente seus 
benefícios autorizados sem a neces-
sidade de se sujeitarem ao constran-
gimento que antes eram obrigados 
a enfrentar. Uma vitória que, para 
mim, chega atrasada, pois perdi 
meus pais naquela fila de banco, 
contaminados pela Covid-19, en-
quanto realizavam a prova de vida. 

Se ainda assim é uma vitória a 
ser comemorada, também é uma 
prova sobre o descaso do poder pú-
blico e a falta de empatia e iniciati-
va que temos visto na política. Uma 
prova da necessidade de respeito e 
agilidade nos serviços que são pres-
tados ao cidadão. Uma prova de que 
é urgente que paremos de falar em 
divisão para voltarmos a pensar no 
que realmente pode ser feito para 
melhorar a vida de todos em nosso 
estado e nosso país. 

Beto Albuquerque
Advogado e ex-deputado 
estadual e federal

Zeno foi fundador do MDB em 
Farroupilha, no final de década de 
60. Ao lado de Wilson Cignachi e 
Erci Busetti, Pessin é um dos funda-
dores do partido que segue firme e 
forte sua jornada.

Zeno também já foi presidente 
dos emedebistas.

FOTO: Gabriel Venzon



O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 11 DE FEVEREIRO DE 2022 painel 05



LUIZ CARLOS RUSCHEL GOMES
ruschel_gomes@hotmail.com

Todos e cada umPor aí, por ali, por lá, por aqui 

MARIO ROMANO MAGGIONI
mrmaggioni@bol.com.br

Vem aí a eleição. Escolheremos deputados(as), senadores(as), 
governadores(as) e presidente.

A democracia nos propaga, mas não é apenas votar. É liberdade. É 
dignidade. É cuidar de si e do outro. Votar é relevante, mas há outras 
atitudes tão importantes quanto. Respeitar o outro. Cuidar do trabalho. 
Priorizar as crianças. Cuidar da terra, do ar e dos rios. Admirar os 
animais que voam e se arrastam, as vacas e os peixes. Cultivar as 
sementes e as � ores. Isso faz bem.

Millôr Fernandes escreveu: “Democracia é quando eu mando em você, 
ditadura é quando você manda em mim”.

Mario Quintana também fez esta leitura ditatorial: “Deixaram-te 
por outro … e te arrelias contra esse antigo, feminil defeito. Outro refrão, 
porém, me cantarias, se ela traísse a alguém em teu proveito ...”

São conceitos tortos e autoritários. Revelam o mundo de quem olha 
apenas ao próprio umbigo.

A boa democracia é uma caminho de muitas vias. Há partidos 
e candidatos que priorizam o trabalho. Há outros que dão ênfase à 
propriedade.  Uns apregoam a escola. Outros dão destaque às forças 
policiais. Uns defendem um tipo de família (homem/mulher); muitos 
sustentam a possibilidade de outros modelos. Uns nos querem cristãos; 
outros, ecumênicos.

Os partidos, candidatos e votos se inserem dentro destes conceitos. Eles 
têm suas peculiaridades individuais e gerais. Quem olhar, verá.

- Ah, Maggioni, não quero falar de política!
Impossível. Política é viver com os outros. Viver com alguém é política. 

Simples assim. É como o oxigênio que se respira sem perceber. Se você 
espalhar poluição, outros respirarão. Se você semear jasmins, o perfume 
será: haverá borboletas e joaninhas. A política está no livro, no corte 
de cabelo, no brinco das orelhas, na forma de abrir a janela, no lixo 
descartado, no quero-quero atravessando a rua, na economia, no esporte, 
na igreja, na escola, ...

Querendo ou não, ela está posta à mesa e em todos os lugares. Tomara 
haja bons candidatos e melhores votos!

Boa escolha!
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Jorge E. Bruxel

Andei por aí, na verdade reandei. A memória fraque-
ja, não sei quando tempo faz de uma viagem realizada, 
tempo que já � cou em tempo de antanho. Certeza: não 
foi o passado de ontem, dia imediatamente anterior ao de 
hoje, pois no caso passado recente, jamais teria esquecido 
o acontecido. Outra certeza: não foram dias, nem meses 
decorridos, passaram-se anos de um caminho, de uma 
trajetória já dantes percorrida, recapitulada recentemente. 
Foi quase o mesmo itinerário anterior, belíssimo, aprazível 
e deleitoso, tratou-se de uma agradabilíssima retrospectiva. 
Andei e reandei pela Patagônia, argentina e chilena, ícone 
de exuberantes maravilhas naturais, visões panorâmicas 
encantadoras e extasiantes, cenários deslumbrantes, mas 
acreditem, toda essa decoração do mundo luminar natural, 
em algum tempo, forçada pelas circunstâncias da má 
preservação do meio ambiente, com a ecologia destratada, 
poderá ser destruída. 

Em todos os cantos há indícios da malvadeza do 
homem diante da Natureza. Em províncias argentinas, 
populações sentiram uma massa de ar quente invulgar, 
chegando a alcançar, em alguns dias, a temperatura de 45 
graus centigrados. É signi� cativo informar que a tempera-
tura normal no verão argentino, especialmente na provín-
cia de Buenos Aires, varia entre 25 a 30º graus, nesse verão 
chegou a 39º. 

Fato inesperado, relativo ao comportamento climático, 
é a preocupação de autoridades e intrigando especialistas: 
um gigantesco iceberg desprendeu-se da geleira Grey, na 
Patagônia, ao sul do Chile. Nos Alpes austríacos, ocorreu 
o mesmo fenômeno, há pouco tempo. Verão na Sibéria 
37 graus, vulcões explodindo, enchentes devastadoras na 
Alemanha, tsunamis catastró� cos, região amazônica depe-

nada, desmantelada, desmatada.
Além desses fenômenos estranhos naturais, a excêntri-

ca covid 19, com suas cepas, mutações venenosas, muitas 
vezes mortíferas. Está para  acontecer o � m dos tempos, o 
epílogo � nal, o apocalipse   

*** ***
Ponto Final
Por ali, por lá, por acolá, en� m, por aqui também. 

Percorri plagas da comunidade de Linha 30, e localidades 
vizinhas. Um belo trajeto de paisagens ofuscantes, ine-
briantes e fascinantes. Alguns trechos da estrada devida-
mente asfaltados, em outros, terra de chão batido. Não 
resta dúvida de que se tratará de atraente passeio, quando 
ocorrer o asfaltamento completo, concretizando-se assim 
uma via de imenso valor turístico, o que já vem demons-
trando interesse de alguns empreendedores, ao oferecer 
áreas de lazer, oportunizando condições para os visitantes, 
delícia de prazerosos momentos. 

Ponto � nal mesmo. Cheguei à Linha 30 não por acaso. 
Conheci a família Schiochet, casal Rui e Gema. Fui visitá-
-los, bem recebido em sua confortável casa, bem ao estilo 
colonial. Fui surpreendido pela emoção: dona Gema disse 
me conhecer desde o tempo de Rádio Miriam, mais ainda: 
meu espanto pelo repentino, pelo inesperado, Dona Gema 
disse acompanhar-me até hoje. Dirigiu-se a um móvel pró-
ximo, e dali retirou um exemplar do “O Farroupilha” e de 
imediato abriu a página em que estava publicada minha 
coluna. Uma vez mais despontou a reação de ser benquisto, 
o sentimento de extremo contentamento, condição de plena 
satisfação. Meio tímido, sem jeito, agradeci profundamente 
dona Gema, pela consideração ao ex-radialista, ao atual 
cronista. Minha gratidão.
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Você e a Bíblia

Capítulo 14: O perdão de todo e qualquer pecado
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NO CAMINHO DA RIQUEZA

Empresário | darcilevis@gmail.com
DARCI LEVIS

Temos certa di� culdade em pronunciar a frase “Eu 
estou errado”. Mas todos os seres humanos erram. En-
tão, cada vez que erramos e percebemos nosso erro, 
deveríamos reconhecê-lo, não é mesmo? Em relação 
aos pecados que já cometemos, a parte que eventual-
mente temos di� culdade é a con� ssão. Podemos pen-
sar que é difícil confessar um pecado. A Bíblia Sagra-
da ensina claramente a quem devemos confessar os 
pecados, quais são as consequências dos pecados não 
confessados, o grande benefício que a con� ssão traz 
para todos os nossos relacionamentos, e muito mais.

Uma base bíblica para o perdão dos nossos peca-
dos é encontrada em Efésios 1:7: “Pois, pela morte de 
Cristo na cruz, nós somos libertados, isto é, os nos-
sos pecados são perdoados.”. Neste sentido, a morte 
de Cristo trouxe a liberdade sobre a condenação que 
tínhamos. Todos os nossos pecados são contra Deus. 
Por este motivo, precisamos nos reportar a Deus para 
pedir perdão pelos pecados que cometemos.

Nosso desa� o é reduzir cada vez mais o número de 
pecados que cometemos, nos tornando cada vez mais 
parecidos com Jesus. Conforme 1 João 1: 8-10: “Se di-
zemos que não temos pecados, estamos nos enganan-
do, e não há verdade em nós. Mas, se confessarmos os 
nossos pecados a Deus, ele cumprirá a sua promessa 
e fará o que é correto: ele perdoará os nossos pecados 
e nos limpará de toda maldade. Se dizemos que não 
temos cometido pecados, fazemos de Deus um men-
tiroso, e a sua mensagem não está em nós.”.

A nossa comunhão com Deus pode ser perdida, 
em parte, caso não lhe confessemos e peçamos perdão 
pelos nossos pecados. Segundo Salmos 66:18: “Mas, 
se eu tivesse guardado maus pensamentos no coração, 
o Senhor não teria me ouvido.”. E conforme Provér-
bios 28:13: “Quem tenta esconder os seus pecados não 
terá sucesso na vida, mas Deus tem misericórdia de 
quem confessa os seus pecados e os abandona.”. Sen-
do assim, além de confessar nossos pecados, devemos 
abandoná-los. O pecado deve passar a ser um aciden-
te e deixar de ser um hábito.

A Bíblia nos mostra que após sermos perdoados 
por Deus, devemos perdoar uns aos outros, conforme 
Efésios 4:32: “Pelo contrário, sejam bons e atenciosos 
uns para com os outros. E perdoem uns aos outros, as-
sim como Deus, por meio de Cristo, perdoou vocês.”. 
Caso conheçamos alguma pessoa que não consegue 
perdoar, devemos orar para que ela consiga. E depois 
do perdão, devemos esquecer aquele assunto, porque 
depois de nos conceder o perdão por cada pecado 
nosso, Deus os esquece, conforme Isaías 43:25: “Mas 
eu — eu mesmo — sou o seu Deus e por isso perdoo 
os seus pecados e os esqueço.”.

Se não perdoarmos os outros, também não seremos 
perdoados por Deus, conforme Mateus 6:14-15: “Por-
que, se vocês perdoarem as pessoas que ofenderem vo-
cês, o Pai de vocês, que está no céu, também perdoará 
vocês. Mas, se não perdoarem essas pessoas, o Pai de 
vocês também não perdoará as ofensas de vocês.”.
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Através dos olhos do artista posso ver a natureza e 
a existência dos homens em quadros e esculturas, mas 
com a máquina do tempo a experiência se torna inigua-
lável. Com ela me transporto para onde eu quiser, e pos-
so permanecer o tempo que me apetecer.

Escolhi o ano de 1380, estou na Irlanda do norte, 
mais precisamente perto da Calçada do Gigante. Uma 
família muito pobre me acolhe em sua casa, e estamos 
jantando a Luz de velas. A mesa de refeições é feita de 
tábuas longas e grossas, as cadeiras de madeira não tem 
encostos, eles me oferecem para jantar pão com sopa de 
batata. Lá fora faz -10 graus, e nas janelas de madeira 
cheias de frestas, correm ventos gelados. 

Todas as épocas têm suas dificuldades e facilidades, 
desenvolvidas dentro das possibilidades e ideias de cada 
uma, o que não falta é aconchego, calor humano e aten-
ção a um estranho viajante.

Num breve fechar de olhos, salto para 9 de janeiro de 
1822, mais precisamente para dentro do salão principal 
do Paço Imperial, localizado na praça marechal deodoro, 
no centro do Rio de Janeiro. Ali, Dom Pedro I está lendo 
uma carta que contém 8000 assinaturas pedindo que ele 
permaneça no Brasil. Logo após a leitura, ele se desloca á 
sacada e diz para o povo: “Como é para o bem de todos 
e felicidade geral da nação, estou pronto: diga ao povo 
que fico”. 

Por vezes estar presente ao evento, se torna a única 
forma de conhecer a história real, e assim entender me-
lhor como se construíram novos caminhos.

A Máquina do Tempo 

Nesse instante a máquina me leva a 1505, exata-
mente no ateliê de Leonardo da Vinci. Ele está me ex-
plicando como irá pintar a Batalha de Anghiari, pelo 
Estandarte: - “Primeiro você pinta a fumaça da artilha-
ria, mescla no ar com a poeira levantada pela agitação 
dos cavalos. Deixe o ar repleto de setas, algumas atira-
das para cima, outras caindo, e outras voando em linha 
reta. As balas da artilharia deixarão para trás uma tri-
lha de fumaça. Pinte um cavalo arrastando o cadáver de 
seu cavaleiro. Faça os subjugados e derrotados pálidos, 
com as sobrancelhas levantadas e enrugadas, e repre-
sente alguns chorando com suas bocas escancaradas e 
em fuga”. 

Daqui não penso sair tão cedo, mas ele ficará 18 me-
ses pintando, deixo registrado meu lamento em perder 
essa aula.

Recordar é regar a memória, pois construímos um 
passado que ficou guardado em algum lugar de nossas 
almas, talvez lentas e rasgadas, porém, vivas e fortes pra 
transbordar de emoção e valor, ao desenhar novamente 
um passo onde sentimos uma singela presença de per-
tencer à força que nos leva ao próximo amanhecer. 

Todos somos guardiões de nosso tempo, e o reserva-
mos na mente junto às experiências sentidas e vividas a 
cada curva de nossa caminhada.

Estou cansado, já são 3h da manhã, vou fechar mi-
nha máquina do tempo. 

Meu livro. Amanhã acordo cedo, tenho novas via-
gens pra fazer.

Por Raul Antonio Tartarotti
rault@terra.com.br   |  Instagram: @raultarr

Federação de partidos 

é novidade na eleição
Um casamento de quatro anos, que pode ser o ca-

minho para a redução da enorme quantidade de par-
tidos que há no Brasil. Assim serão as federações, a 
grande novidade estabelecida para as eleições deste 
ano.

Em julgamento na tarde de quarta-feira (9), o Su-
premo Tribunal Federal (STF) considerou-as consti-
tucionais, dando a palavra final para que agora então 
sejam formalizadas. Ao contrário das coligações, que 
eram alianças que os partidos formavam somente 
para disputar as eleições, as federações, quando for-
madas, precisam permanecer pelos quatro anos se-
guintes. Por esse período, os partidos aliados terão 
que funcionar como se fossem um único.

Redução de partidos
Para aqueles que apoiam essa ferramenta de união, 

a federação poderá ser um caminho para a futura 
fusão de partidos, reduzindo a sua quantidade. Um 
caminho também para que os governos possam for-
mar maioria de forma mais fácil e coerente, com uma 
necessidade menor do clássico toma lá dá cá a cada 
votação no Congresso.

Neste momento, partidos discutem a formação 
dessas federações. A conversa mais adiantada envolve 
o PT, o PSB, o PCdoB e o PV em torno da candidatura 
do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Mas tam-
bém conversam MDB e PSDB. E o Cidadania discute 
possibilidades tanto com o PSDB quanto com o Pode-
mos. O Presidente Bolsonaro dever ter o respaldo de 
PL, PP e outras siglas. O PSL, sigla pela qual Bolso-
naro concorreu em 2018 seu uniu ao DEM e foi cria-
do um novo partido, o União Brasil. Neste momento 
seria o maior partido no Congresso, mas logo parte 
de seus deputados vai migrar para o PL de Bolsonaro.

Banrisul 
abre processo 
seletivo de estágio 
com inscrições 
gratuitas

O Banrisul lançou, na terça-feira (08), edital de 
processo seletivo público para admissão de estagiá-
rios de ensino superior. No total, serão disponibili-
zadas 326 vagas, com formação de cadastro de reser-
va. A seleção é destinada a estudantes matriculados 
e frequentes nos cursos tecnólogos ou bacharelados 
em Administração de Empresas, Ciências Contábeis 
e Ciências Econômicas (vagas em Porto Alegre e Inte-
rior do Estado); além de acadêmicos em Engenharia 
Civil, Engenharia Elétrica, Direito, Jornalismo e Ar-
quitetura (vagas apenas em Porto Alegre).

A carga horária é de 6h por dia (30h semanais), 
de segunda à sexta-feira. O valor da bolsa-estágio é 
de, inicialmente, R$ 1.721,67, e após 90 dias passa a 
ser de R$ 1.885,92; e auxílio-transporte de R$ 88,00. 
O período de estágio será de seis meses, podendo ser 
prorrogado até o limite de dois anos. Serão reservadas 
10% das vagas a candidatos com deficiência; 16% para 
pessoas negras; 1% para pessoas indígenas; e 1% para 
pessoas trans.

A seleção será realizada por meio de prova obje-
tiva, na modalidade online. O conteúdo abrangerá 
Língua Portuguesa, Informática, Matemática e Racio-
cínio Lógico. As inscrições são gratuitas e podem ser 
feitas no site do CIEE/RS, até o dia 22 de fevereiro. O 
edital completo pode ser acessado no link: https://bit.
ly/3gF0vgS .
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Feltrin destaca ações de 2021 
e projeta 2022 na Sessão do Legislativo

No segunda-feira, 07, o Prefei-
to Fabiano Feltrin e o Vice-prefei-
to Jonas Tomazini participaram 
da primeira sessão ordinária de 
2022 da Câmara de Vereadores de 
Farroupilha, onde puderam fazer 
uma explanação breve sobre o ano 
de 2021 e as perspectivas de ações 
para o ano de 2022.

O prefeito Fabiano Feltrin fri-
sou que a gestão pública em 2021 
teve como base a cautela devido 
ao momento vivido. “Tivemos 
um primeiro ano com uma es-
tratégia mais conservadora. Mas 
o momento vivido no mundo 
inteiro exigiu isso. E foi extre-
mamente importante para che-
garmos até aqui. Conseguimos 
conter gastos para necessidades 
que poderíamos ter. Precisáva-
mos estar preparados para o que 
fosse. E estivemos”, destacou. “E 
temos boas perspectivas para este 
ano. Temos excelentes projeções, 
aliás”, disse.

De acordo com o Prefeito, as-
suntos de importante relevância já 
iniciaram e seguirão na pauta des-
te ano. “Estivemos também bas-

tante envolvidos com Planos que 
vão gerar resultados a longo prazo 
para o nosso município, como Pla-
no de Saneamento Regional, atra-

vés Consorcio Intermunicipal De 
Desenvolvimento Sustentável Da 
Serra Gaúcha (Cisga), o Plano de 
Resíduos Sólidos, em parceria com 

a Universidade de Caxias do Sul, o 
Plano de Concessões, com o Co-
rede e Associação dos Municípios 
da Encosta Superior do Nordeste 

(Amesne), a qual presido atualmen-
te, bem como a Revisão do Plano 
Diretor, que passará por audiências 
públicas na Câmara de Vereadores 
e será construído em conjunto com 
as pessoas”, destacou.

Já o Vice-prefeito Jonas Toma-
zini lembrou da importância do 
respeito e diálogo entre os pode-
res, uma vez que já foi vereador. 
“Já tive a oportunidade e a felici-
dade de ter sido vereador por um 
mandato e de estar aqui, como vo-
cês hoje estão. E essa experiência 
que tive nos dá todas as condições 
para que nos coloquemos sempre 
no lugar de vocês. Sempre evita-
mos enviar projetos em regime de 
urgência para serem aprovados, 
por exemplo. Somos responsáveis 
e sabemos que todas as decisões 
precisam ser embasadas, pois im-
pactam no desenvolvimento da 
nossa cidade”, explicou.

Em janeiro deste ano, o Poder 
Executivo Municipal enviou sete 
Projetos de Lei (PLs), relaciona-
dos a diferentes áreas, incluindo 
agricultura, finanças e infraes-
trutura.

FOTO: Gabriel Venzon
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Nesta edição conheça a história da
 Família Tang que trabalha

na produção de leite na Linha Paese

O sexto programa de 2021 foi com a família Tang na comunidade de 
Linha Paese (3º Distrito de Farroupilha). Associada à Cooperativa Santa 
Clara, a família trabalha na produção de leite, chegando a um volume de 
1.500 litros por dia, em um rebanho atual de 50 unidades em ordenha. 
Em uma área de 15 hectares são confinadas 99 fêmeas e três machos. A fe-
cundação dos animais é feita através do processo de inseminação artificial 
do sêmen. A propriedade é conhecida como Granja Tang, que já ganhou 
diversos prêmios em concursos na Expointer, em Esteio. A Granja traba-
lha com a raça Holandesa pura.

O consumo de alimento é alto, o rebanho precisa estar constantemen-
te se alimentando para produzir leite em quantidade e com qualidade a 
partir de uma alimentação balanceada, conforme exigência do mercado 
e da cooperativa, que monitora a produção. Uma área próxima da pro-
priedade foi arrendada visando ampliar a produção de alimentos e ex-
pandir o espaço para o rebanho. Mais de 90% da alimentação é oriunda 
da propriedade, como a silagem e o feno, que é pré-secado e enfardado, o 
restante é adquirido de terceiros. Com uma alimentação adequada uma 
vaca pode chegar a 70 litros de leite por dia, no pico da lactação. A coleta 
do leite é feita por meio da ordenha mecanizada, ou seja, sai direto da ubre 
da vaca e vai para uma ordenhadeira automatizada que executa a coleta, 
envia para um taque, passa por uma peneira e vai direto para um resfria-
dor, que em menos de quatro horas eleva a uma temperatura abaixo de 
três graus, conforme exigência sanitária. A única ação manual é a lavagem 
da ubre antes da ordenha e dos equipamentos após a coleta.

Orlando Evandro Tang, tem 79 anos e é natural do município de 
Montenegro (4º Distrito), hoje Barão. Mora na propriedade há quase 60 
anos, desde que casou-se com Iracema Sipp Tang, com quem tem quatros 
filhos, dos quais, dois seguem ajudando na mesma propriedade. Itamar 
gerencia a Granja juntamente com Marcos, que se formou em Medicina 
e mesmo trabalhando e residindo em Porto Alegre, adquiriu uma pro-
priedade próxima e nos finais de semana e feriados, ajuda nas atividades e 
administração. Os outros dois filhos residem em Farroupilha e seguiram 
outros caminhos na cidade. Orlando trabalhou mais de 20 anos na Inspe-
toria Veterinária do governo do estado do Rio Grande do Sul, na vacina-
ção do rebanho de gado. Era um trabalho em que o vacinador passava nas 
propriedades para imunizar o rebanho da febre aftosa, hoje erradicada no 
estado. Nesse período, ele mantinha a produção leiteira, já que as cam-

“Aqui é meu lar” Rádio Miriam

panhas ocorriam em duas ou três etapas anualmente e o expediente na 
Inspetoria era um dia por semana. Na época a produção não era grande e 
a família criava e plantava o suficiente para sobreviver.

Iracema Sipp Tang, completa 80 anos no próximo dia 08 de novem-
bro. Ela é natural do Desvio Blauth e conheceu Orlando aos 17 anos de 
idade no casamento de um primo em sua comunidade. A vocação para o 
trabalho na produção leiteira vem desde jovem quando morava com seus 
pais, a família já desenvolvia essa atividade, que segue com um de seus 
irmãos, na casa paterna. Iracema, além de ajudar os pais trabalhava em 
uma família que residia no Desvio Blauth, mas deixou o emprego quando 
casou, e, junto com Orlando compraram a propriedade onde residem. 
Ela conta que no começo não foi fácil, tiveram que trabalhar muito para 
pagar a terra e criar os filhos, mas com persistência e coragem venceram. 
Dona Iracema não se arrepende da escolha e hoje se dá o luxo de ficar em 
casa e não se envolver totalmente na lida com as vacas. Deixa para seu 
Orlando, os filhos Itamar, Marcos e os empregados.

Itamar Tang, completa 42 nesta sexta-feira, 05 de novembro. Ele divi-
de a atividade na propriedade com um cargo na diretoria da Cooperativa 
Santa Clara, há 12 anos, a qual é secretário do Conselho de Administra-
ção, porque segundo o Estatuto, os sócios precisam ser representados na 
direção. Ele conta que trabalhar na agricultura, no setor de lacticínio, está 
no sangue da família. Itamar chegou a trabalhar na cidade por um tempo, 
de 1984 a 1986, mas retornou para casa, desde então não saiu mais e hoje 
é um dos maiores produtores de leite da região.

A Granja Tang recebeu várias premiações na Expointer, desde 2003, 
com os títulos de melhor criador, expositor e Afixo Pontos do Rio Grande 
do Sul. Itamar conta que a Tang participa do concurso com unidades nas-
cidas e criadas na propriedade e a premiação é motivo de orgulho. “Hoje 
o dinheiro compra muita coisa, mas eu diria que o carinho pela atividade, 
o carinho pelos animais, isso não sei se o dinheiro compra. Então, isso, 
talvez tenha feito a diferença entre os expositores e os criadores de gado 
no Rio Grande do Sul”, avalia. Para ele os títulos são resultados de um 
trabalho que começa com a qualidade genética dos animais, criação e o 
tratamento ainda no galpão. Apesar da atividade leiteira ser trabalhosa e 
exige muita ciência, principalmente com a raça holandesa, ele entende 
que fazer sucesso na Expointer é motivo de muita alegria, na medida em 
que enfrenta concorrentes com grandes investimentos no setor.

Na propriedade do pai Orlando Evandro Tang (a direita), da mãe Iracema Sipp Tang (a esquerda) e do filho Itamar Tang (no centro) são produzidos cerca de 1.500 litros de leite por dia.

FOTOS Gleici Trois
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COOPERATIVISMO
A família Tang é associada à Cooperativa Santa Cla-

ra desde 1970, quando Orlando entregava o leite em uma 
cooperativa em Desvio Machado, mas que acabou falindo e 
sendo absorvida pela Santa Clara. Itamar testemunha que a 
primeira vantagem de ser sócio é que a cooperativa pensa no 
bem comum, mesmo que seja uma gestão que necessite do 
lucro para prosperar. Ele lembra que a finalidade é distribuir 
o lucro e ajudar no desenvolvimento das propriedades, para 
que o produtor tenha melhores condições de seguir com a 
atividade.

Entre tantos benefícios que a Cooperativa oferece a seus 
associados, está a ajuda no subsídio do sêmen, orientações 
técnicas no plantio da pastagem, análise de solo e no pro-
grama de acasalamento das fêmeas. No plantio da pastagem, 
Itamar conta que o agrônomo da cooperativa faz a análise do 
solo para saber a quantidade de adubo que deve ser usado 
e qual a fórmula, isso evita perder dinheiro e garante pro-
dução de leite com qualidade. A Cooperativa Santa Clara 
recolhe leite em mais de 120 municípios do Rio Grande do 
sul, além de administrar vários mercados agropecuários e 
supermercados.

Os jornalistas Gleici Trois e José Theodoro da Rádio
Miriam Caravaggio na selfie com a família Tang

FOTOS Gleici Trois
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Espaço 

reservado para 

você apoiar 

este projeto.

Fale conosco 

pelo whats 

9 9237-4733

SINTA 
A NOSSA CIDADE

O FARROUPILHA

Para participar desta página NONAS & NONOS QUE AMAMOS, envie a foto do nono e/ou da nona que você ama com uma mensagem 
para eles, para que � quem registrados seu carinho, sua atenção, seu amor. Envie para o email: producao@ofarroupilha.com.br

Mensagem para os avós
Loreci Valerio dos Santos  

e Adelor dos Santos

Mensagem para o vô Mariano Brites Mensagem a vó Noeli Zanella

Não tem coisa melhor que o amor 
de Vovó e Vovô. Amo muito.

TE AMO MEU REITE AMO MINHA RAINHA

Mensagem para os bisavós
 Elizeu e Adelina Pasa

Avó é coração de mãe com uma grande 
colherada de açúcar. Bisavós é um pote 

cheio. Bisavós, eu Amo Vocês 

Homenagem da neta IsabelaHomenagem da neta Gabriely dos Santos

Homenagem dos netos 
Augusto Brites da Silva, 

Samara Brites S. Do Amaral, Amanda Brites 
e Maria Brites Lisboa

Homenagem dos netos 
Samara Brites S do Amaral, 

Amanda Brites 
e Mariana Brites Lisboa
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POR PATRÍCIA PERONI | patriciaperoni@hotmail.com

NOSSA 
GENTE 

POR 

CONTEÚDO ESPECIAL | CULTURA, LAZER, ENTRETENIMENTO E VIDA SOCIAL

caderno

Época de colheita
Todo mundo conhece aquele velho ditado: Quem 

planta, colhe. E agora, os produtores de uva estão co-
lhendo suas produções de uva. Para homenagear esses 
agricultores dedicados e que trabalham muitas horas 
por dia quero compartilhar esse pequeno texto inspira-
do na rotina dos agricultores.

Um dia na colheita
O despertador tocou. Ainda nem amanheceu... hora 

de começar a colheita.
Caixas, bandejas, tesouras, luvas, trator, caminhão, 

vontade e foco: algumas das coisas necessárias para en-
frentar o longo dia que está apenas começando.

A meta é 260 caixas ao longo do dia, ou seja: 6500,00 
kgs. Embaixo do parreiral ainda está escuro, mas, isso 
não impede que todos comecem seus trabalhos.

Ao longo de 12, 14 horas a rotina é a mesma: enche 
a bandeja, vira nas caixas, carrega as caixas e vira no 

caminhão... 260 vezes. Uma breve pausa para o almoço 
e já é hora de recomeçar... 

Algumas horas depois, lanche da tarde: seria irônico 
dizer que o lanche é... UVAS? Claro que não é esse o 
lanche, a� nal, as uvas servem para “beliscar” ao longo 
do longo dia. Lanche feito, hora de recomeçar. E assim... 
segue até anoitecer.

Você deita na cama, todo corpo dói, a� nal, você 
precisa se abaixar muitas vezes... levantar, torcer o 
pescoço para colher aquelas uvas baixas... esticar 
para alcançar as altas... e no � m disso tudo: o pro-
duto está na sua mesa. O vinho que você toma, o 
suco que você toma, a uva que você compra no su-
permercado... passou por todo um processo de pro-
dução: cacho cresce, amadurece, colheita, armaze-
namento, transporte, para aí, estar na sua mesa. 
Valorize os produtos que você consome pois eles 
vieram de muitas etapas para estar em sua mesa.
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AROUND THE WORLD
Senac Idiomas promove aulas experimentais gratuitas

Com o objetivo de proporcionar uma experiên-
cia única para seus futuros alunos, o Senac Idio-
mas promove, entre os dias 14 e 19 de fevereiro, 
o “Around the world” - uma série de aulas expe-
rimentais gratuitas realizadas nas escolas Senac 
focadas no ensino de idiomas.  

Com o tema “países”, cada escola realizará um 
encontro gratuito com duração de 1h, para oportu-
nizar a vivência de sala de aula de quem faz Senac. 

“Esta iniciativa é uma oportunidade de impul-
sionar o interesse de quem deseja saber e falar um 
segundo idioma, algo cada vez mais importante nos 
dias de hoje, tanto para o crescimento profissional, 
quanto pessoal”, destaca o Gerente da Gerência de 
Educação Profissional, Ariel Fernando Berti.  

Mais informações podem ser obtidas no site 
www.senacrs.com.br, ou na escola Senac de Far-
roupilha.
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Aniversários
Assinantes e familiares que aniversariam de 

11/02 a 17/02/22
Mauricio Giacomel Troes, Nilton 
Luiz Bozzetti, Odete Hoff meister, 
Paulo Antônio Guilden, Renato 
Dalzochio, Reni Ângelo Ferrari, 
Romeu Vettorazzi, Tatiane Hoff -
meister, Veridiana Argenta, Wil-
son Galafassi.

16 DE FEVEREIRO
Albino Ambrósio Colombo, 

Aline Ditadi do Amaral, Aline 
Thiel, Álvaro Pessin Junior, Bea-
triz Bonetto Pacini, Bruna Duar-
te Pelizzer, Daniela Torquatto 
Dossin, Emanuele Lutz, Ênio da 
Silva, Fernanda Gomes Ataíde, 
Gabriel de Almeida Borba, Gil-
mar Luiz Casa, Indianara Borto-
lanza, Iracildo Luiz Casa, Jessica 
Maschio, Joao Sidnei Nunes do 
Amaral, Jorge Terragno Meirel-
les, Jose Amandio Alves da Cruz, 
Jose Carlos Crocoli, Jurema de 
Col, Lucia Rafaelli, Luiza de Piz-
zol, Marcio Molom, Paula Zottis, 
Rosa Candida Pinho dias, Rosi-
meri Tomaz Lemos, Sidney Ber-
ger, Wilson Vanni.

17 DE FEVEREIRO
Alysson Boessio, André Vigo-

lo, Andrei Kloth, Camila Bernardi, 
Camilla Chiele Bernardi, Daiane 
de Col, Daniela Letti, Delmiro 
Antônio Dors, Elson Holetz, Fa-
bio Maioli, Fabio Morgan, Flavio 
Jesus Xavier da Silva, Francieli 
Rockembach, Hilton José Verga-
ni, Inaro José Loch, Jair Mingotti, 
Janete Copelli Perottoni, João 
Arcari, João Carlos Monteiro, 
Kauani Elisa Roedes Goalberto, 
Kellem Zucco, Lenita Regina 
Palavro, Leondina Magjugno, 
Marili Loss do Nascimento, Ma-
rines Gaviraghi Mussoi, Rosale-
ne Fagherazzi Hockele, Sandra 
Maria Binda Somacal, Valdecir 
Antônio Biondo.

11 DE FEVEREIRO
Alberto Silvino Pertili, Bar-

bara Guilden, Bruna Ribeiro 
Rocha, Eduardo Fontana Mag-
nanti, Eduardo Perotoni Boz-
zetti, Elder Soprana, Fernando 
Trubian, Iracema Mayca Boeni, 
Jean Marcos Branquiel, José El-
ton Silveira, Lourdes Balbinot, 
Luís Antônio Rosalem, Lurdes 
Balbinot da Silva, Maria de 
Lourdes Folle, Nestor Luís Fon-
tanella, Ortenilla Gomes, Ota-
vio Gardini, Rafael Kuiava, Ra-
faela Pasa, Terezinha de Lurdes 
Pedrazzini, Tiago Jose Refosco.

12 DE FEVEREIRO 
Alexandre Sachet, Alfredo 

da Silva, Alzemir Moreira, Aveli-
no Bonalume, Cidiana Rita Bee, 
Cleber Massoco, Daiane Soares 
Glowacki, Eduardo Nicoletti, Eri-
co Razzera, Estevam Gasperim, 
Francisco Chesini, Geni Dupont, 
Genuir Sgarbi, Isabel Prestes da 
Silva, Itamar Antônio Salvador, 
Jenifer da Silva Barth, Leandro 
Luciano Ferri, Luana Vetorazzi 
Somacal, Luiz Carlos Sozo, Maria 
Araldi Sundstron, Maria de Lour-
des Pergher, Maria Sueli Kerber 
Giacomelli, Nelson Rodolfo Ma-
gagnin, Porfi ria das Graças de 
Paula, Rosane Felicetti Ribeiro 
Magagnin, Silvia Reis, Treice 
Loghetto, Vanir Dussin.

13  DE FEVEREIRO 
Ana Carteri, Antônio Verona, 

Arlei Comin, Claudio Viel, Cris-
tiano Dal Pizzol de Moura, Elvi-
ra Colombo, Franciele Andreia 
Bassoto, Gema Maria Gardini, 
Glacira Dartora, Ivanor Tarso, 
Ivone Colombo Zwirtes, Jaque-
line Oliveira, Joziana Macieski, 
Lisete Justi Vanni, Maicon Mi-

chel Brustolin, Maisa Campeol 
Bartelle, Maria Pastori, Marines 
Klen, Marinês Panisson Camatti, 
Mirna Messinger, Paulo Dalzo-
chio, Rafael Antônio Lorenzet, 
Roque Alcides Colombo, Rosa 
Maria Soletti Parizotto, Selicia 
Meneses, Sergio Antônio Pacini, 
Terezinha Fatima Ferrari, Valquí-
ria Hoff mann da Silva, Vanderlei 
Bolivar Toledo.

14 DE FEVEREIRO
Cleonice Onzi Peroni, Eduar-

do Antônio Lorenzet, Everton 
Proença, Gelson Rostirolla, Gio-
vani Silvestrin, Giovanio Pimen-
tel, Inácio Milesi, Ingred Carolina 
Mainard, Itamar Fiorentim, Julia 
Roberta Armani, Jussara Colom-
bo, Leonardo Cantarelli, Luiza 
Lutz, Marcia da Chary, Maria 
Cleide Pereira Barros, Maria Fa-
tima Barbosa Trubian, Marijane 
de Miranda, Mario Tonin, Mirta 
Marques, Rafael Dobner, Ricar-
do Felicetti Colombo, Suzane 
Ribeiro, Valter Bassotto Junior, 
Waleska Pisoni Sironi.

15 DE FEVEREIRO
Anderson de Campos, Ariel 

Lazzari, Bruno Campetti, Bruno 
Castoldi, Cassiano Adali Gas-
perin, Claudio Silva da Silva, 
Cristian da Silva, Darci Primaz, 
Eduardo Finimundi, Eduardo 
Palavro, Eliane Canção, Fernan-
da Razzera, Fernando Cignachi, 
Flavio Rockemback, Gabriel de 
Campos, Indira Giacomoni, Iria 
Mutzenberg, Jackie dos Passos, 
Jose Marchesin, Larisse Lago, 
Lauri Chavier de Almeida, Lucia-
na Secco, Luciana Vendrusculo 
Seco, Marcelo Antônio Secchi, 
Marcelo Razzera, Maria Helena 
Grazziotin Nobre, Marisa Mut-
zenberg, Marta Piccoli Weber, 

(54) 99917 - 2159
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Detox para diminuir
a ansiedade Culinária

www.tastemade.com.br/programas/o-que-tem-pra-hoje
/oqtph-s02e02-bebeta-panqueca-americana/

PANQUECA
- 1 xícara de creme de leite fresco gelado
- 2 ovos
- 3 colheres de sopa de manteiga 
   derretida + manteiga para untar
- ½ xícara de leite
- 2 colheres de sopa de açúcar
- 1 pitada de sal
- 1 xícara de farinha de trigo
- 1 colher de chá de fermento químico
- Frutas vermelhas para fi nalizar
- Mel para fi nalizar

INGREDIENTES

INSTRUÇÕES 
PANQUECA
1º  Em uma tigela, bater o creme de lei-
te com o auxílio de uma batedeira, até 
obter o ponto de chantilly. Reservar.
2º  Em um recipiente, misturar os ovos, 
a manteiga derretida e o leite.
3º  Juntar o açúcar, a pitada de sal, a 
farinha de trigo e misturar bem.
4º  Adicionar o fermento químico e 
misturar novamente até incorporar.
5º  Em uma frigideira, derreter a mantei-
ga, colocar uma concha da massa e dei-
xar cozinhar em fogo baixo até formar 
pequenas folhas no centro da massa.

PANQUECA Americana
DA BEBETA

Você pode não saber, mas o processo “de-
tox” é natural do nosso corpo. O que aconte-
ce é que, às vezes, ele � ca sem matéria-prima 
e muito cansado para fazer essa “faxina” no 
metabolismo. “Toxinas geradas pela polui-
ção, má alimentação e medicamentos des-
necessários em excesso. Tudo isso acaba di-
minuindo nossa qualidade de vida, gerando 
dores de cabeça, dores musculares, alergias 
alimentares, problemas intestinais, baixando 
nossa imunidade, desenvolvendo doenças 
autoimunes, desequilibrando nossos hor-
mônios, interferindo, assim, no sono, TPM 
e emagrecimento, além de aumentar a nossa 
ansiedade”, elucida a nutricionista e pesqui-
sadora, Aline Quissak. Mas, não se desespe-
re! Tem como melhorar tudo isso através da 
alimentação terapêutica e algumas estraté-
gias complementares: 

1) CONSUMA SUCO 
DE ACEROLA
A acerola é uma fruta das mais anti-

-inflamatórias e revigorantes, ela vai aju-
dar seu organismo a trabalhar melhor e 
diminuir a inflamação causada pelo es-
tresse e ansiedade. 

2) Beba chás relaxantes
(Melissa, passi� ora, 
camomila e calêndula). 
Nada como um chazinho antes de dor-

mir, né? Ele relaxa, acalma e ainda te ajuda a 
dormir melhor, fazendo com que seu corpo 
melhore também a detox que é feita durante 
a noite. 

3) DEIXE SEU PRATO 
MAIS COLORIDO
Aliás, quanto mais colorido, melhor! 

Assim, você vai ter mais nutrientes ajudan-
do o seu corpo a trabalhar. Para ajudar nos 
sintomas da ansiedade, aposte em alimentos 
roxos, laranjas e verdes.

4) CUIDE DAS SUAS EMOÇÕES! 
Essa não é uma dica nutricional, mas é 

superimportante para o seu corpo. Terapia, 
ioga, meditação, atividade física, tudo isso 
vai complementar o cuidado que você está 
tendo com a sua alimentação. 

5) CUIDE DO SEU INTESTINO
Você já deve ter ouvido que “o intesti-

no é o nosso segundo cérebro”. E é mesmo. 
Quando ele não funciona, nada funciona di-
reito. Evite industrializados, corantes, con-
servantes e aumente o consumo de � bras. 
6) Cuide do seu sono. Ele é fundamental 
nessa tarefa. Além dos chás relaxantes, crie o 
seu ritual antes de dormir: use olhos essen-
ciais, desligue os aparelhos eletrônicos pelo 
menos 30min antes de dormir, e se puder, 
faça um lanchinho da noite (1 xícara de chá 
de melissa, com 1 banana e 2 castanhas do 
Pará). Essa combinação além de diminuir a 
ansiedade, ainda auxilia na produção da me-
latonina, hormônio do sono

7) MOVIMENTE-SE! 
Sim, você já deve estar cansando de ou-

vir, mas atividade física é muito importante 
para o controle da nossa ansiedade e seus 
sintomas no nosso corpo. A recomendação 
é de pelo menos 40 minutos por dia de cami-
nhada moderada. Não gosta de caminhar? 
Nade, jogue bola, faça alguma luta, o que 
você quiser, o importante é se mexer. Aline 
lembra, ainda, que essas são apenas algumas 
estratégias para ajudar no controle da ansie-
dade, mas cada caso é um caso e precisa ser 
analisado por um médico. “A ansiedade faz 
parte do ser humano. O problema é quando 
ela começa a afetar a nossa saúde como um 
todo e, por consequência, a nossa qualidade 
de vida. Essas são apenas algumas dicas, que 
não substituem a avaliação médica pois cada 
caso é um caso e deve ser tratado de forma 
individual”, � naliza.

Essas são estratégias simples que podem ser adotadas por 
qualquer pessoa, mas não substituem a avaliação médica

MONTAGEM
- Panquecas
- Chantilly
- Frutas vermelhas
- Mel

6º  Com uma espátula, virar a panqueca 
e deixar dourar do outro lado por apro-
ximadamente 2 minutos. Reservar.
7º  Repetir o processo com toda massa.
8º  Montar a pilha de panquecas, cobrir 
com o chantilly, fi nalizar com as frutas 
vermelhas e mel a gosto.

MONTAGEM
Em um prato, acomodar as panquecas 
uma em cima da outra e fi nalizar com 
chantilly por cima, as frutas vermelhas e 
um pouco de mel.
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Voltei a me exercitar, a suar a camisa em busca de mais saúde (deixo 
o corpo ideal para as mais novas, a essa altura do campeonato). O 
passar dos anos muda também as prioridades que elegemos para nós. 
Vamos lá, a afi rmação está ligada à mensagem da coluna desta semana.

Como gosto de conversas, difícil pedalar ou caminhar na esteira 
sem que se aproxime alguém da academia para aquele papo trivial, 
aquela troca descompromissada que ajuda a distrair a atenção do 
relógio ou dos quilômetros percorri-
dos. Neste tipo de atividade parece 
que quanto mais concentração, mais 
difícil o percurso.

Em um destes bate-papos, o 
pronunciamento de uma verdade 
que a gente conhece desde sempre, 
mas só coloca em prática quando 
aperta o calo, ou melhor dizendo, 
quando apertam as dores, ou quando 
aquela gordura localizada encontra em nós a moradia ideal: atividade 
física é algo que deve ser um hábito da vida toda, pois não se consegue 
resultados de um mês para o outro.

Quanto tempo perdido! Retruquei mentalmente, o que me fez 
concluir que as dores e a gordura localizada continuarão a fazer-me 
companhia. Mas a tendência é melhorar. Com tempo e dedicação.

Isso me fez lembrar de algumas pessoas que eu considerava chatas, 
de tanto que incomodavam para a importância do mexer-se.  Sempre 
troquei uma caminhada por um livro, deliciosamente desfrutado no 
conforto de algum lugar da casa. Hoje, pago a conta pelas minhas esco-
lhas. Nem vou citar a parte gastronômica... desafi o dos maiores buscar 
disciplina em algo que simplesmente amamos. Sou taurina.

Verdades que sabemos e delas algumas análises que podem nos 
ajudar na evolução. Como é possível alimentar expectativas de algo 
recente em nossas vidas? É como comparar a confi ança existente entre 
pessoas que acabaram de se conhecer àquela existente entre seres que 
estão juntos há anos. É como não esperar o ponto certo da receita e 
desligar o fogo antes. É como querer se sentir em casa em um emprego 
recém iniciado. É como querer ser adulto quando se é criança (sem 
entender que depois disso a nostalgia estará sempre presente). 

Tudo leva tempo. Tempo e dedicação, assim como a confi ança, 
como a disposição em fi car mexendo a receita, como o empenho na 
adaptação, como o exercício dentro ou fora de uma academia. 

A meta é encontrar o prazer das escolhas e se ele estiver muito es-
condido, sentir pelo menos seus benefícios. Porque indiscutivelmente 
somos o resultado das nossas decisões. Todas.

Tempo e dedicação

claudia@ofarroupilha.com.br
POR CLAUDIA IEMBO

Entrelinhas

Se a vida fosse tão somente um poema,
E autor do seu cada um pudesse ser,
No título o poeta exporia o próprio nome. Mas o tema
Veraz, seria aquele que além do escrito pudéssemos ler...

Armando Wartha
PENSAMENTO

Encontrar o 
prazer das 
escolhas

Fonte: titividal.com.br/HORÓSCOPO
ÁRIES (21/3 a 20/4)
Organizar a vida fi nanceira pode 
ser meio caminho andado para 
realizar seus grandes sonhos de 
vida, ariano. A semana é leve e cheia de 
oportunidades para você. Vale ter inicia-
tiva e começar coisas novas.

TOURO (21/4 a 20/5)
Um momento de inícios e novi-
dades, taurino, que inclui opor-
tunidades e surpresas. Mas os 
contratempos podem acontecer e é pre-
ciso se cuidar em termos de saúde. Boas 
novas podem surgir nas relações.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
É importante olhar para dentro, 
geminiano, e para isso talvez 
você precise fazer pausas. Não 
é uma boa semana para conversar com 
muita gente ou falar sobre projetos ainda 
incertos. Foco em você. Cuide-se.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Uma boa semana para rever 
amigos, canceriano. Retome 
também contatos de trabalho 
e converse sobre seus projetos futuros 
com quem possa te ajudar. Boa semana 
para resolver pendências em contratos.

LEÃO (22/7 a 22/8)
Um momento cheio de oportu-
nidades profi ssionais, leonino. 
Mas talvez não dê muito para contar com 
outras pessoas e pode ser que você se 
sinta um tanto sobrecarregado. Por isso, 
reserve tempo para descansar.

VIRGEM (23/8 a 22/9)
Uma boa semana para resolver 
burocracias, virginiano e cuidar 
das coisas práticas do dia a dia. 
Assuntos ligados ao trabalho estão em 
pauta, assim como criar uma rotina que 
priorize sua saúde.

LIBRA (23/9 a 22/10)
Um bom momento para reto-
mar algum antigo hobby ou 
prazer, libriano. Nos relaciona-
mentos pessoais, talvez um papo sério 
deixe você mais incomodado. Isso inclui 
assuntos familiares.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
É um momento importante em 
termos de revisão de valores e 
conceitos, escorpiano. Mas a 
semana favorece os inícios e novidades. 
Seja criativo e ousado. Os relacionamen-
tos podem apresentar novidades.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
É uma boa semana para organi-
zar sua rotina, sagitariano. Foco 
no que precisa ser feito, por mais chato 
que seja. Assuntos de trabalho e a neces-
sidade de ter atenção à sua saúde tam-
bém são temas da semana.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Cuidado extra com a comuni-
cação por esses dias, capricor-
niano. Você pode se sentir mais 
cansado ou estressado e é importante 
descansar. Cuide bem das questões fi -
nanceiras. Foco nas suas planilhas.

AQUÁRIO (21/1 a 19/2)
Um momento bastante impor-
tante, aquariano, com novida-
des e oportunidades, mas que 
podem exigir muito de você. Cuide bem 
da saúde e não perca o foco nos assun-
tos de família e da casa.

PEIXES (20/2 a 20/3)
Olhar para dentro é importan-
te, pisciano. Se precisar, con-
verse com alguém sobre o que 
está sentindo. Isso pode te ajudar. Bom 
momento para começar ou retomar cur-
sos e estudos.
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Graxinha
na grande final

O farroupilhense Alexandre 
Prati garantiu vaga para grande 
� nal em Porto Alegre do Circuito 
SESC Corrida de Rua.

A primeira etapa foi em Atlân-
tida Sul, no litoral. A prova teve a 
participação demais de 350 atletas 

e o farroupilhense completou  os  
10km em 38 minutos e vinte se-
gundos, � cando em sétimo lugar 
na classi� cação geral e segundo na 
sua categoria. Alexandre Pratti re-
presentou a Acorf, Associação dos 
Corredores de Rua de Farroupilha.

ASSINE JÁ

(54) 9 9237 4733
Ligue

52
edições
ao ano

O Dr. Enzo Carlo di Gesu, Juiz de Direito da Vara Criminal e da Vara de Execu-
ções Criminais da Comarca de Farroupilha,  convida as entidades que tiverem 
interesse em receber pessoas para cumprimento de prestação de serviços à 
comunidade (PSC), na cidade de Farroupilha, para participarem de reunião, no 
dia 15/02/2022, às 9h:30min., no salão do Júri do Fórum de Farroupilha.
Salientamos que as entidades que se cadastrarem têm preferência no recebi-
mento de valores do Fundo Penas, mediante cadastro e apresentação de pro-
jetos de interesse da comunidade, respeitadas as regras do respectivo edital de 
convocação, o qual é divulgado nos meios de comunicação, quando da abertura.

Comunicado às entidades sobre 
Prestação de Serviços à Comunidade

Gabinete da Vara Criminal de Farroupilha

FOTO: Divulgação
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óbitos
03 de fevereiro de 2022
AURELIO ESPERAFICO (85 

anos). Cemitério Público Munici-
pal de Farroupilha. 

03 de fevereiro de 2022
LOURECI DE LIMA PEREI-

RA (58 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

04 de fevereiro de 2022
ARNO AGOSTINI (76 anos). 

Cemitério Público Municipal de 
Farroupilha. 

06 de fevereiro de 2022
CHRISTINE SACHET SILVA 

DA SILVA (53 anos). Cemitério 
Público Municipal de Farroupilha. 

06 de fevereiro de 2022
DANILO HERPICH (80 

anos). Cemitério Público Munici-
pal de Farroupilha. 

06 de fevereiro de 2022
BRIGIDA VIERO BARBIERI 

(89 anos). Cemitério Público Mu-
nicipal de Farroupilha. 

06 de fevereiro de 2022
VALDIONOR LIMA SOUTO 

(84 anos). Cemitério Público Mu-
nicipal de Farroupilha. 

06 de fevereiro de 2022
BRIGIDA VIERO BARBIE-

RI (89 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

06 de fevereiro de 2022
MARIO LIMA DA SILVA (75 

anos). Cemitério Público Muni-
cipal de Farroupilha. 

07 de fevereiro de 2022
JOCELI ALVES NUNES (54 

anos). Cemitério Público Muni-
cipal de Farroupilha.

07 de fevereiro de 2022
VANDA BEATRIZ ZANO-

NATO CEMIN (71 anos). Cemi-
tério Público Municipal de Far-
roupilha. 

07 de fevereiro de 2022
IDA KROLL (82 anos). Ce-

mitério Público Municipal de 
Farroupilha. 

08 de fevereiro de 2022
ALZIRA ANTONIA GASPE-

RIN (82 anos). Cemitério Munici-
pal Nova Vicenza de Farroupilha. 

08 de fevereiro de 2022
ANGELINA CAPELLETTI 

COLOMBO (94 anos). Cemité-
rio Municipal Nova Vicenza de 
Farroupilha. 

08 de fevereiro de 2022
EMILIA HAEFLIGER LUTZ (89 

anos). Cemitério da Comunidade de 
Linha Ely - 3º Distrito de Farroupilha. 

08 de fevereiro de 2022
ARMELINDA DEBASTIANI 

(77 anos). Cemitério da Comuni-
dade de Linha Ely - 3º Distrito de 
Farroupilha. 

08 de fevereiro de 2022
JORGE ALBERTO ORNAGHI 

(60 anos). Cemitério Público Muni-
cipal de Farroupilha.

08 de fevereiro de 2022
ARNO CONSTANTINO PEC-

CIN (84 anos). Memorial Cremató-
rio São José de Caxias do Sul. 

09 de fevereiro de 2022
CECILIA TOMAZINI (97 

anos). Cemitério Público Munici-
pal de Farroupilha. 

09 de fevereiro de 2022
FRANCISCO SEBBEN (75 

anos). Memorial Crematório São 
José de Caxias do Sul. 

09 de fevereiro de 2022
RUTH EVY FRANKE CO-

LOMBO ( 92 anos). Cemitério Pú-
blico Municipal de Farroupilha. 

Para homenagear seu ente querido, ligue 54 9 9947 2822 e 
faça neste espaço o seu agradecimento e mensagem especial
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Rainhas de edições 
passadas da Festa da 

Uva serão homenageadas

Situação do 
Moinho Covolan 
segue indefinida

Comissão de Finanças 
trata da remuneração 
dos servidores

A Diretoria de Cultura e Des-
files da Comissão Comunitária 
da Festa da Uva 2022 preparou 
uma série de surpresas e novida-
des para o público que for assistir 
ao Desfile Cênico Musical na rua 
Sinimbu, em Caxias do Sul. Uma 
das novidades é a homenagem às 
rainhas de edições passadas, que 
desfilarão em um dos dez carros 
alegóricos do corso deste ano.

O estilista caxiense Rico Bracco, 
que confeccionou o traje da prince-
sa Bruna Mallmann para o concur-
so, é o responsável pelo figurino das 
ex-rainhas. “É uma honra poder 
contribuir com a Festa, na constru-
ção dos figurinos. A concepção do 
meu trabalho gira em torno disso e 
acabo resgatando através da alfaia-
taria contemporânea feita em linho, 
toda proposta da colonização eu-
ropeia aqui no Rio Grande do Sul, 
mais especificamente o contexto 
italiano pela história do meu avô, 
que veio da região do Vêneto na dé-
cada de 30. O cunho de construção 
visual e estético da marca gira em 
todo do interior, do pequeno pro-
dutor, principalmente pelo fato da 
produção da Rico Bracco ser 100% 
sustentável. Poder contribuir com a 
Festa da Uva onde a gente trata so-
bre o novo luxo, um contato mais 
purista com o interior, poder ter 
agricultura orgânica, a cultura de 
uma vida mais pacata, fico feliz em 
contribuir com as peças de tela de 
linho com tingimento de casca de 
araucária, que é o vinculo materno 
que temos com a terra”, explica.

A diretora de Cultura e Desfiles e 
secretária da Cultura, Aline Zilli, re-
força que é uma forma de agradecer 
pelo trabalho incansável das rainhas 
pela festa durante o seu reinado, que 
faz parte dos 90 anos de história da 
Festa, comemorados nesta 33ª edi-
ção. “Quatorze rainhas aceitaram 
o nosso convite e irão se revezar na 
participação nos seis desfiles progra-
mados. Elas são os fios condutores 
dessa história”, explica.

O carro alegórico, que desfilará 
na etapa O que Fazemos do desfile 
(são três as etapas: Quem Somos, O 
que Fazemos e o Momento Atual), 
está sendo confeccionado pela artista 
Ana Chiaradia com elementos de ar-
tesanato trazidos pelos imigrantes ita-
lianos como crochê e macramê, que 
se fundem aos figurinos das rainhas 
elaborados por Bracco em linho.

Tema de análise para viabilidade 
de tombamento histórico, o prédio 
localizado no centro era ocupado até 
dezembro de 2021, pela Associação 
Cultural Moinho Covolan. Por mo-
tivos de alvará e PPCI, os usuários 
tiveram uma ordem judicial de de-
socupação compulsório.

Ao longo desse período de dois 
meses, o prédio já apresenta sinais 
de depredação. Apesar de ser um 
imóvel privado,o mesmo possui 
um parecer preliminar do Conselho 
Municipal de Patrimônio Histórico, 
Artístico e Cultural, o Comphac, o 
qual sinalizou no mês de maio de 
2021, pelo tombo provisório de sua 
estrutura.

A Comissão de Orçamento, Fi-
nanças e Contas Públicas esteve 
reunida nesta semana, quando os 
membros elegeram o vereador Roque 
Severgnini para presidir os trabalhos 
e Gilberto do Amarante como vice.

Em um primeiro momento a 
Comissão designou os Relatores que 
analisarão os projetos de sua compe-
tência, protocolados na Casa – entre 
eles o PL 008/2022 que trata do rea-
juste salarial dos servidores públicos 
do município; o qual foi transmitido 
para o vereador Tiago Ilha a relatoria.

O reajuste proposto pelo Execu-
tivo Municipal é de cerca 15%, pago 
escalonadamente nos próximos cinco 
meses – sendo a primeira parcela de 
10% e as restantes de 1,3%. A propo-

Os Desfiles Cênicos Musicais 
da Festa da Uva 2022 vão acontecer 
nos dias 18, 20, 23 e 26 de fevereiro 
e 01 e 05 de março, na rua Sinimbu, 
às 20h, com início na esquina da 
Rua Alfredo Chaves e encerramen-
to na Rua Dr. Montaury.

A 33ª Festa da Uva será realizada 
entre os dias 18 de fevereiro e 6 de 
março em Caxias do Sul. O evento 
tem o patrocínio de Banrisul, Simecs 
- Sindicato das Indústrias Metalúrgi-
cas, Mecânicas e de Material Elétrico 
de Caxias do Sul e Região, Empresas 
Randon, Prefeitura de Caxias do Sul, 
Bitcom Celular, Sicredi e Marcopolo, 
o apoio de Solus Incorporadora, Tri 
Legal, Supermercados Andreazza, 
Orquídea Alimentos e Samburá e 
são parceiros Pisani Plásticos, Postos 
Pedrotti e Unimed.

Estilista caxiense Rico Bracco elaborou 
os figurinos exclusivos para 14 soberanas 

que confirmaram presença no evento
FOTOS: Fabiana de Lucena

Na quarta-feira, estiveram pre-
sentes em reunião na Câmara, re-
presentantes das Secretarias de De-
senvolvimento Econômico, Educação 
e Procuradoria, onde apresentaram a 
vereadora presidente Eleonora Broilo; 
e vereadores Marcelo Broilo e Juliano 
Baumgarten, a necessidade de bus-
car junto ao Conselho celeridade no 
processo que poderá culminar pelo 
tombamento, via Decreto Municipal– 
para que assim, o Executivo possa 
tutelar a preservação da estrutura.

O Comphac terá reunião no dia 
23 para tratar do assunto e buscar a 
conclusão do processo até o final de 
março, almeja a Secretária Munici-
pal de Educação, Luciana Zanfeliz.

sição define também um acréscimo 
no vale refeição passando para R$19.

Para tanto, os vereadores da Co-
missão também tiveram a oportuni-
dade de ouvir o Sindicato dos Ser-
vidores Municipais (Sismuf), que se 
diz satisfeito com os valores, apesar 
de inicialmente buscar o reajuste de 
20% – valor esse refletido pelo con-
gelamento dos salários desde 2020, 
conforme explica o presidente sindi-
cal, Diego Tormes.

Além da Comissão de Finanças, 
as Comissões de Legislação e Justiça; 
e de Infraestrutura também estive-
ram reunidas e elegeram os verea-
dores Marcelo Broilo e Gilberto do 
Amarante presidentes dos respecti-
vos grupos de trabalho

FOTO: Gabriel Venzon

FOTO: Gabriel Venzon
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Urologista e nutricionista dão dicas para manter-se hidratado 
e garantir o bom funcionamento do corpo

Primeira aplicação de 
BTI para controle de 
borrachudos vai ser
neste sábado

Cinco motivos para 

beber mais água

Será realizado neste sábado, 
dia 12, a primeira aplicação do lar-
vicida biológico BTI, que atua no 
combate à larva do mosquito bor-
rachudo, cuja picada pode causar 
desconforto, alergias e transmitir 
doenças. Outras duas etapas de 
aplicação do produto ocorrem nos 
dias 26 de fevereiro e 12 de março.

As aplicações são efetuadas em 
cerca de 47 comunidades do mu-

Apesar de ser uma tarefa fácil, muitas vezes não per-
cebemos a importância de beber água. A Organização 
Mundial da Saúde orienta que adultos devem ingerir de 
dois a três litros de água ao longo do dia para evitar pro-
blemas de saúde. “Para pessoas que praticam atividade 
física, a quantidade aumenta. Ao realizar exercícios é 
comum perder água, e é necessário repor o estoque de 
eletrólitos, itens fundamentais para dar energia imediata 
ao corpo”, pontua Maruza Siqueira Rebelo, nutricionista 
da Bodytech Eldorado.

A água é essencial para qualquer ser vivo, pois tem 
papel fundamental nos processos de respiração, circula-
ção, digestão dos alimentos, entre outras funções. Prin-
cipalmente agora, na estação mais quente do ano, aquela 
garrafinha d’água ao lado salva o dia a dia, especialmente 
quando as temperaturas chegam aos 40°C. “Para não es-
quecer ou deixar para depois, a dica é manter uma gar-
rafinha de água sempre por perto, seja no trabalho, no 
treino ou em casa. É como ser constantemente lembrado 
de que precisa beber água”, afirma Eduardo Leze, médico 
urologista e Mestre em Fisiopatologia e Ciências Cirúr-
gicas pela UERJ.

O corpo é composto de 60% a 70% de líquido, e aca-
bamos perdendo muito através da transpiração, respi-
ração e pelo gasto metabólico do dia a dia, por isso, é 
necessário repor água o tempo todo. Não existe uma fór-
mula exata para medir o nível de água que cada pessoa 
deve ingerir por dia, mas uma dica seria sempre ver a cor 
da urina (deve ser clara, um amarelo quase transparen-
te). Logo pela manhã, na primeira vez que for urinar, é 
normal ela estar mais amarelada. Portanto, no decorrer 
do dia, o ideal é se hidratar até que a cor da urina fique 
quase transparente. Esse é o ponto certo de hidratação.

A quantidade de água que deve ser ingerida por dia é 
de 35ml x kg (peso corporal). “Esse valor deve ser ajusta-
do se houver suor excessivo, diarreia, vômitos, consumo 
de bebidas alcoólicas, consumo excessivo de carnes. Ou 
qualquer outra situação que cause desidratação. Para ga-
rantir o consumo ideal, vale incluir a ingestão de chás, 
água saborizada ou com gás. É possível contar com a aju-
da de aplicativos que ajudam a lembrar que está na hora 
de se hidratar”, enfatiza a nutricionista.

Fique sempre atento
No verão, também devemos ficar mais atentos às in-

fecções urinárias, que se tornam mais frequentes. “Isso 
acontece porque perdemos muito líquido pelo suor e, 

com isso, diminui o volume de urina produzido, se tor-
nando um ‘prato cheio’ para as bactérias aderirem à bexi-
ga”, pontua o urologista. Por essa razão, é sempre indica-
do beber muito líquido e não prender o xixi de maneira 
alguma, pois aumenta as chances de infecção. 

Segundo Leze, o ideal é urinar a cada duas ou três 
horas, mesmo sem vontade, para manter a bexiga vazia. 
Caso perceba que a urina está com odor forte, colora-
ção escura ou se sentir ardência ao urinar, procure um 
especialista, pois podem ser sinais de baixa ingestão de 
líquidos ou até mesmo de uma infecção. Além disso, o lí-
quido escuro sugere diferentes doenças, como alterações 
na vesícula biliar e no pâncreas, por exemplo. 

Os especialistas pontuaram cinco motivos para be-
ber mais água para convencer a colocar esse hábito na 
rotina de vez. Confira:

1 - Evita a desidratação
Uma pequena desidratação já atrapalha o 
funcionamento do cérebro, e os pensamen-
tos e reflexos ficam mais lentos. A função 
muscular também fica reduzida, tanto nos 
exercícios quanto na recuperação deles.

2 - Ajuda na circulação do sangue
A circulação sanguínea fica ruim quando es-
tamos desidratados, mesmo que levemen-
te.

3 - Previne problemas renais
Quando há menos líquido passando pelos 
rins, a chance de formação de pedras ou 
cristais aumenta.

4 - Pele, unhas e cabelos mais saudáveis
A água na medida certa garante elasticida-
de e textura de estruturas e órgãos como 
a pele. Pouca água pode causar o resseca-
mento da pele e a fraqueza de cabelos e 
unhas. 

5 - Evita dores de cabeça e mau humor
Esses sintomas podem ser consequência 
de uma desidratação leve. O ideal é não es-
perar sentir sede para se hidratar. 

Ação social vai oferecer serviços 
gratuitos à comunidade no próximo 
sábado, dia 12, na Praça da Matriz

Círculo promove 
Saúde na Praça 
em Farroupilha

A Praça da Matriz, no centro de 
Farroupilha, será palco para uma 
ação especial no próximo sábado, 
dia 12 de fevereiro, quando o Círcu-
lo Saúde disponibilizará serviços de 
aferição de pressão arterial e entrega 
de materiais educativos sobre cuida-
do e atenção com a saúde. Haverá 
também o espaço Conversando com 
o Médico, no qual a Dra. Camila 
Passeto, clínica médica, vai tirar dú-
vidas sobre bem-estar e qualidade de 
vida. O evento Saúde na Praça ocor-
re das 9h às 12h, com programação 
gratuita, e conta com o apoio da 
Prefeitura Municipal e a parceria da 
rede de farmácias Panvel.

A proposta do Círculo Saúde é 
oferecer à comunidade de Farroupi-
lha um momento especial para que 

as pessoas vivam melhor. A parceria 
da Panvel será por meio da presença 
de um farmacêutico, que estará dis-
ponível para tirar dúvidas sobre uso 
correto de medicamentos. Haverá 
ainda uma tenda inflável para entre-
ga de brindes.

SERVIÇO
O que: 
Saúde na Praça, em Farroupilha
Quando: 
12 de fevereiro
Sábado, das 9h às 12h
Onde: 
Praça da Matriz
Quanto: Gratuito
Realização: Círculo Saúde
Apoio: 
Prefeitura de Farroupilha e Panvel

nicípio, com o total de 329,8 litros 
de BTI. A distribuição do larvicida 
biológico será feita aos líderes co-
munitários voluntários, que repas-
sarão o produto dando-lhes todas 
as orientações corretas de manejo.

A ação é realizada pela Secre-
taria Municipal de Saúde, através 
do Departamento de Controle de 
Simulídeos, e com o apoio da Se-
cretaria Municipal de Agricultura.



CONFIRA O CLASSITUDO
TAMBÉM NA VERSÃO ONLINE
Escaneie o QR Code ou acesse 

www.ofarroupilha.com.br

classi� cados@ofarroupilha.com.br

SEXTA-FEIRA  11/02/2022

(54) 99237-4733

PÁGINA 24

IMÓVEIS
ÁREA DE TERRA
2 hectares com escritura individual, Linha Sobra, Carlos Barbosa 
R$ 80.000,00. (54) 9 9922 1515 CRECI 46.642

CONSÓRCIO

COMPRO $$$$$
Consórcios  contemplados  ou  não,  cancelados/atrasados.  Ótima avaliação.  
Pagamento em dinheiro - TED. Negócio seguro. Fone: (54) 999.391.866 
whats - e-mail: consorciors@gmail.com  c/ Carlos Barck.

Anuncie Aqui, 
espaços com condições 
especiais para você, entre 
em contato pelo fone:
(54) 99237-4733
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Banco vai disponibilizar custeio antecipado aos 
agricultores do Pronaf, Pronamp e demais produtores

Caixa disponibiliza nova fonte 
de recursos para linhas do 

Agronegócio e lança custeio antecipado

A CAIXA lançou na quinta-feira (10/02), uma nova possi-
bilidade de fonte de recursos para financiar o agronegócio, com 
recursos da Poupança. A nova linha é mais uma opção para os 
produtores rurais, que podem utilizar os recursos para diversas 
finalidades relativas à atividade rural. Além disso, o banco dis-
ponibilizou o custeio antecipado da próxima safra para agricul-
tores do Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura 
Familiar (Pronaf), do Programa Nacional de Apoio ao Médio 
Produtor (Pronamp), Demais Produtores além de cooperativas.

 
RECURSOS POUPANÇA
Na contratação com recursos da Poupança, os agricultores 

podem utilizar o crédito para custeio, comercialização, indus-
trialização e investimento. A taxa é a partir de 9,50% ao ano, 
e financiamento de até 100% do projeto com prazo de até 180 
meses para pagar.

Na modalidade de financiamento a infraestrutura de arma-
zenagem, o produtor conta com um prazo de até 15 anos para 
pagamento e carência de até 3 anos. Para investimento semi-
-fixo (Máquinas e Equipamentos), o prazo é de até 8 anos e a 
carência de até 2 anos. Em investimento fixo (infraestrutura, 
energia,entre outros), o prazo é de até 10 anos e a carência de 
até 2 anos.

 CUSTEIO ANTECIPADO
A CAIXA também oferece aos produtores rurais recursos 

para custeio antecipado, que vão auxiliar no planejamento da 
próxima safra, dando a eles melhores condições para adquirir 
insumos e serviços por preços mais vantajosos. Os produtores 
rurais do Pronaf podem contratar com taxas de juros a partir de 
3% ao ano. No Pronamp, a taxa de juros parte de 4,5% ao ano 
e para os demais produtores a taxa é a partir de 6,5% ao ano.

Disponíveis até junho de 2022, os recursos atendem a di-
versas finalidades, especialmente para financiar as despesas do 
ciclo de produção das culturas de soja, milho, arroz, algodão, 
feijão e amendoim, entre outras culturas da safra verão.

Mais informações sobre as linhas de crédito estão disponí-
veis na página de Crédito Rural da CAIXA. 

 
ATENDIMENTO AO PRODUTOR
A CAIXA vai além da oferta de recursos e também propor-

ciona aos produtores rurais um atendimento de qualidade nas 
mais de 4.200 unidades do banco espalhadas pelo país. 

Por meio do programa CAIXA Mais Presente, esse atendi-
mento foi estendido com a inauguração de 100 novas unidades 
especializadas em agronegócio. Essas unidades contam com 
gerentes especializados no atendimento aos produtores rurais. 
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Além das quatro linhas

SÉRGIO ALMEIDA
sjcalmeida14@gmail.com

Todo jovem precisa de uma boa refe-
rência, um exemplo a ser seguido, uma 
pessoa para se espelhar. E comigo não 
foi diferente! Em 1979, eu tinha 13 anos, 
quando, sentado debaixo do arvoredo da 
cabanha dos meus pais, no Irapuá, inte-
rior de Caçapava do Sul, escutei por um 
radinho de pilhas a primeira entrevista de 
Baltazar como centroavante do Grêmio. O 
jovem atleta de 19 anos havia marcado 31 
gols no Campeonato Goiano atuando pelo 
Atlético-GO, algo que até hoje nenhum 
jogador conseguiu fazer. 

E foi um dos primeiros futebolistas 
a se declarar “Atleta de Cristo”, sendo 
apelidado pela imprensa de “Artilheiro 

de Deus”. Meses depois, fui ao Joaquim 
Vidal, em Cachoeira do Sul, vê-lo jogar. O 
Grêmio venceu o Cachoeira FC por 2 a 1, 
e Baltazar marcou os dois gols do tricolor. 
Preciso dizer que saí do estádio de alma 
lavada? 

No ano seguinte, no Morumbi, o Grê-
mio iniciou sua trajetória de conquistas 
para além dos pampas, quando Baltazar 
estufou as redes do São Paulo no primeiro 
título brasileiro, após ter desperdiçado 
um pênalti na partida de ida no Estádio 

Cada dia mais são criados recursos para 
afastar as pessoas umas das outras. O ser hu-
mano tem por natureza estar próximo de quem 
quer bem por alguns motivos: Não se sentir 
solitário e se sentir seguro são alguns deles. 
O abraço é algo fundamental, ele traz paz e 
libera hormônios que combatem doenças como 
a depressão. Mas não é isso que os grandes 
governos e entidades que querem controlar e 
dominar o mundo fazem, ao invés de estimular 
a proximidade, eles afastam, investindo bilhões 
em tecnologias que tornam o ser humano 
solitário. Os smartphones por exemplo são os 
grandes vilões, com redes sociais e outros apps 
que criam distração, faz com que famílias que 

A rede social aproxima quem está 
longe mas afasta quem está perto

estão em juntas no mesmo cômodo não tro-
quem uma palavra, a televisão ligada ao fundo 
acompanha os estalos dos toques nas telas dos 
smartphones mantendo cada um de cabeça 
baixa fazendo ser mais importante o que está 
no visor do que quem está ao seu lado.

Semana passada escrevi um artigo baseado 
na história de um sábio que fala para seus 
seguidores ensinamentos sobre o que é mais im-

portante na vida, e ele cita que DEUS, família 
e amigos mais chegados são bolas de golfe, o 
trabalho, amigos mais distantes e nossos bens 
materiais são bolas de gude, e o restante é areia, 
que pesa no nosso caminho e preenche espaço 
de onde poderíamos suprir com outras coisas 
mais importantes, e infelizmente a rede social 
posso a� rmar que é areia, ela até pode aproxi-
mar quem está longe, um parente que mora em 

ODAIR MATOS
odairmatos@live.com

outro estado ou outro país, ou até uma negocia-
ção de empresas que estão distantes e precisam 
comercializar produtos, mas ela afasta quem 
está perto, e deixa os dias dos familiares mais 
nervosos e sobrecarregados.

Está na hora de dar um basta e se conectar 
com que realmente importa, tire mais tempo 
para buscar a DEUS, medite nas palavras de 
sabedoria das escrituras sagradas de manhã ao 
levantar e a noite antes de repousar para buscar 
entendimento de como lidar com as adversida-
des, brinque mais com seus � lhos e de atenção a 
sua esposa/esposo para aumentar a harmonia 
no lar e leve amor e um abraço para quem preci-
sa de mais ânimo nesses dias turbulentos.

Nas últimas semanas tenho comprado 
roupas novas. É uma novidade para mim, 
cujas aquisições bissextas que se restringem 
a bermudas e camisetas quando necessário 
no começo do verão. Isso se deve a motivos 
de mudança de emprego e de exigências 
formais, mas confesso estar um pouco 
contrariado. 

Sou refratário a compras. Meus 
� lhos detestam o que batizei de “teste 
de necessidade de gastos”, e isso inclui 
não apenas confecções. É um rápido 
questionário, integrado por três perguntas 
básicas: 1) Preciso? 2) Vou usar? 3) É 
barato?. Se ao menos uma das respostas for 
“não”, a aquisição está automaticamente 
suspensa até segunda ordem.

Preciso, vou usar, é barato?
Ao longo de 2020 e 2021, trabalhei 

em casa de bermuda/jeans, camiseta/
moletom e chinelo/alpargata. Foi uma 
rotina desgastante, desa� adora por ser 
nova. Gosto de viver rodeado de gente, 
assim, o aprendizado foi doloroso. Passeios 
com o cachorro e idas ao supermercado 
eram as “atividades sociais” permitidas, 
mas insu� cientes para conter a ameaça de 
depressão.

Outra mania forjada ao longo dos anos 
é a desativação de roupas assim que uma 
compra é feita. Junto paciência e disposição 

para colocar abaixo a pilha de peças fora 
de uso. Depois de conferir bainhas, botões e 
possíveis manchas, dobro com cuidado cada 
confecção que é acomodada em sacolas 
plásticas.

O destino da arrecadação dos armários 
é um asilo localizado às margens da 
BR-116, em Canoas, cujo cobrador passa 
sem falta todos os meses para pegar o 
cheque-auxílio. No início do inverno e às 
vésperas do � nal do ano os apelos são ainda 
mais intensos para reforçar o donativo. 
O dinheiro é usado para a aquisição de 

GILBERTO JASPER
gilbertojasper@gmail.com

cobertores e edredons, além do pagamento 
de despesas com férias e o pagamento do 
13º terceiro salário dos funcionários. 

Além das minhas roupas ditas “sociais” 
estarem com bastante uso, o con� namento 
ocasionou um fenômeno inédito em que 
camisas e ternos encolheram dentro do 
guarda-roupa. Trata-se de um fenômeno 
digno de estudos por parte da Nasa ou 
assemelhados que, pelo que converso com 
amigos, atingiu a muitas pessoas.

No � nal de semana comprei um par 
de sapatos esportivo, o que me obrigará a 
liberar espaço para acomodar a novidade. 
Além das roupas, os velhinhos abandonados 
da Casa Lar São Marcos terão um “pisante” 
novo.

Olímpico. Eu jamais esqueci suas pala-
vras de fé e esperança na saída de campo: 
“Deus está reservando algo melhor para 
mim”. Anos depois, li o livro “Mais que 
o ouro”, de Jaime Fernandez Garrido, 
traduzido por Baltazar. E sofri grande in-
fluência em meu jeito de escrever através 
da obra. 

Baltazar Maria de Morais Junior me 
influenciou no futebol, na literatura e na 
vida. E eu sempre quis dizer isso a ele. 
Até que, na semana passada, o ex-jogador 

gremista China me passou seu WhatsApp 
e eu enviei áudio contando e agradecendo 
por ele ter sido uma influência positiva 
em minha vida. E para meu regozijo, o 
“Artilheiro de Deus”, que hoje é pastor em 
Goiânia, retornou: “Oi, Sérgio! Que ale-
gria ouvi-lo e saber do que Deus tem feito 
na sua vida. Espero um dia encontrá-lo e 
até jogarmos juntos”. 

Caramba, ele escreveu “jogarmos 
juntos”? Quem sabe eu possa trazê-lo no 
fim do ano para o jogo beneficente do 
ASA (Amigos do Sérgio Almeida). Se isso 
acontecer, será mais um sonho realizado: 
o de poder jogar ao lado do jogador que 
me influenciou além das quatro linhas.
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ALEXANDRE BROILO
alexandrebroilo@hotmail.com

Monark, o Rei dos Tolos
"Assim, também a língua, pequeno órgão, 

se gaba de grandes coisas. Vejam como uma 
fagulha incendeia uma grande � oresta! Ora, 
a língua é um fogo; é um mundo de malda-
de. A língua está situada entre os membros 
do nosso corpo e contamina o corpo inteiro, 
e não só põe em chamas toda a carreira da 
existência humana, como também ela mes-
ma é posta em chamas pelo inferno”.  (Tiago 
3:5-6).

Para muitos brasileiros a palavra Mo-
nark signi� cava a marca de bicicletas que 
produz a mais vendida bicicleta da classe 
operária do Brasil, a Monark Barra circular. 
Um veículo nobre com a marca relacionado 
a nobreza. A Monark tem sua origem na 
Suécia, onde o termo signi� ca monarca.  Na 
língua portuguesa Monarca signi� ca: nome 
genérico de um chefe ou soberano de um Es-
tado monárquico: rei, imperador, sultão etc. 

No Brasil, a proliferação de pessoas meti-
das a “sabidões” é exponencial, todos querem 

ser e ter o protagonismo de Rei. Diariamente 
vemos mais e mais casos de pessoas incultas, 
desagradáveis, despreparadas e inclusive pe-
rigosas, ganhando espaço de relevância. Não 
é diferente o caso desse youtuber que se auto 
nominou “Monark” que recentemente fez 
defesa aos Nazistas no seu canal de Youtube 
na internet.

Não existe nenhuma justi� cativa para 
defender o Nazismo e os nazistas. E quem o 
faz deve ser preso, pois, defender isso, é estar 
de acordo com uma das mais vergonhosas 
atrocidades realizadas pela espécie humana. 
É apoiar o extermínio de seres humanos ape-
nas por pertencerem a determinadas etnias.

Eu não conhecia o Monark. Não sabia da 
existência do seu programa. Tomei conheci-
mento com base no que vi nas redes sociais 

dando espaço para esse tipo de pessoas, igno-
rantes, odiosos e violentos, terem uma grande 
audiência e in� uenciar muitas pessoas.

Devemos  evitar falar sobre o que não 
conhecemos, não vimos, não vivenciamos. 
Então, nós, que temos o desejo de crescer 
intelectualmente,  agregar socialmente e 
alcançar uma melhor qualidade de vida, 
temos o dever de conhecer a história, buscar 
a informação em fontes seguras e não dar 
protagonismo a esse tipo de gente. Sábio não 
é aquele que fala tudo o que pensa, mas é 
aquele que pensa tudo o que fala.

Ah! A fábrica de bicicletas Monark 
publicou uma nota de repúdio ao youtuber 
e seus desprezíveis comentários, a� rmando 
que repudia veemente qualquer manifestação 
ou conduta de racismo que venha prejudicar 
qualquer pessoa ou grupo social. Algo que 
qualquer Rei decente faria, inclusive, é o que 
Jesus, o Rei dos Reis, preconiza.

Saúde a todos!!!

e nos principais canais de mídia nacional 
e internacional. Ele defendeu os Nazistas. 
E está sofrendo as severas consequências 
do seu erro. Fez bem quem condenou o seu 
discurso. Ele defendeu o direito de homens e 
mulheres expressarem pensamento genocida. 
Em qualquer nação livre e desenvolvida ele 
seria condenado, e por motivos justos. Uma 
conversa como essa tem de ser extirpada com 
celeridade pela raiz, pois,  já vimos o que 
signi� cou para a humanidade tratar com 
condescendência o discurso de morte. 

Em dias de tamanha liberdade e dispo-
nibilidade de meios de expressão, devemos 
regular no coração aquilo que vamos decla-
rar. Nunca foi tão fácil falar tolice perante os 
olhos atentos de tanta gente. A desinforma-
ção e o desinvestimento na educação estão 
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FARROUPILHA: outros tempos PESQUISA
LUIZ. C. R. GOMES

ruschel_gomes@hotmail.com

HÁ 30 ANOS
EDIÇÃO DE 07 DE FEVEREIRO DE 1992

EDIÇÃO DE 12 DE FEVEREIRO DE 1992

PARA O PT É FÁCIL FAZER POLÍTICA 
COM A MÁQUINA NA MÃO
“O PMDB está na vitrine porque tem a máquina administrativa nas 

mãos e de estar sempre junto aos meios de comunicação”. A a� rmação 
é do vereador petista Mozart Brusamarello. Diz ainda que o PT não é 
notícia porque seu trabalho se concentra na conscientização do povo.

BRASIL PREPARA-SE PARA A DIVISÃO ESPECIAL
Um importante contrato foi � rmado entre direção da SERC Brasil 

e o empresário uruguaio Juan Figger visando o campeonato da 2ª divi-
são, e consequentemente a divisão especial. O empresário vai oferecer 
ao Brasil, jogadores que estão sob seu contrato. 

ENGRAXATE ATEIA FOGO EM MENOR E FOGE
Brincadeira de mau gosto. Um menor de 10 anos provocou graves 

queimaduras com um tubo de spray, em outro menor de oito anos. 

ALTERAÇÕES NO DIRETÓRIO DO PMDB GERAM 
CRÍTICAS E QUESTIONAMENTOS DENTRO DO PARTIDO
Após ser divulgado a relação dos membros do diretório munici-

pal do PMDB surgiram surpresas, descontentamentos e críticas entre 
peemedebistas

LIXÃO DE VILA RICA SERÁ INTERDITADO, 
MAS AINDA NÃO EXISTE PRAZO PARA INÍCIO DA AÇÃO
No lixão de Vila Rica tem animais e poluição num lixão clandesti-

no. Pessoal da higiene e saúde estão tomando providências

PMDB: ZENO DIZ QUE 
CIGNACHI DEVERÁ 
SER O VENCEDOR
Presidente municipal do PMDB, a� r-

mou que o candidato a candidato Wilson 
Cignachi tem vitória garantida na conven-
ção do partido em junho, candidatando-se 
para concorrer à sucessão de Clóvis Zan-
feliz.

MAGGIONI QUESTIONA 
FORÇA DE CIGNACHI 
DENTRO DO PMDB
Salientando que Wilson Cignachi 

não tem a unidade desejada dentro do 
PMDB, e garantindo que existem rachas 
internas, Avelino Maggioni assim fez a 
crítica, a� rmando que que não iria con-
correr em 1992.

VISTA 1
Década dos anos de 

1940. Vista de parte do 
centro da cidade

VISTA 2
Década anos de 1950, 

outra parte parcial 
do centro da cidade

FOLHA DA CIDADE
Edição de 7 de fevereiro de 1985
Cadastramento
Todos os produtores rurais, que possuem cadastra-

mento dos parreirais relativos a safra passada, devem 
utilizar o mesmo para a colocação da safra deste ano. 
O esclarecimento foi feito pelo Ministério do Trabalho, 
diante da consulta realizada pelo Sindicato dos Traba-
lhadores Rurais de Caxias do Sul, já que não houve a 
elaboração do novo cadastro no ano de 1984

A SEMANA
Edição de 12 de fevereiro de 1998
Brasil estreia com vitória de 2x1
Em sua estreia no Campeonato Gaúcho, organiza-

do e promovido pela FGF, a Serc Brasil conseguiu uma 
excelente vitória diante do F.C. Santa Cruz, por 2x1, jo-
gando no Parque Cinquentenário. Domingo próximo 
o Brasil jogará em Santo Ângelo diante da Serc Santo 
Ângelo. Participam da competição 28 clubes. 

Compilação de notícias de jornais do município em outras épocas

CORREIO DE FARROUPILHA
Edição de 6 de novembro de 1982
Prosseguem as perícias dos aposentados
O INSS continua realizando as perícias entre os 

aposentados com menos de 55 anos de idade. Con-
forme o responsável pelo setor no posto local, não 
foi detectado nenhum tipo de irregularidade, porém 
o trabalho, ainda está em sua primeira metade. Cons-
tatou-se que é difícil encontrar algum aposentado de 
forma irregular, no entanto, a relutância de algum em 
não se apresentar à perícia pode estar escondendo al-
gum tipo de problema. 

O FARROUPILHA 
Edição de 7 de fevereiro de 1992
Novo passo no estudo do uso da linha férrea
O projeto de utilização de linhas férreas no 

transporte de passageiros na região, teve condi-
ções das linhas avaliadas e o projeto aprovado por 
engenheiros.



JORNAL O FARROUPILHA • 11 DE FEVEREIRO DE 2022    •   WWW.OFARROUPILHA.COM.BR   •   FB.COM/OFARROUPILHA   •   TWITTER.COM/OFARROUPILHA   •   INSTAGRAM.COM/OFARROUPILHA   


	01FA-11
	02FA-11
	03FA-11
	04FA-11
	05FA-11
	06FA-11
	07FA-11
	08FA-11
	09FA-11
	10FA-11
	11FA-11
	12FA-11
	13FA-11
	14FA-11
	15FA-11
	16FA-11
	17FA-11
	18FA-11
	19FA-11
	20FA-11
	21FA-11
	22FA-11
	23FA-11
	24FA-11
	25FA-11
	26FA-11
	27FA-11
	28FA-11
	29FA-11
	30FA-11
	31FA-11
	32FA-11

